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RESULTADOS 

O  emprego da bentonita  selecionada,  Perez  100,  dentro 
da  matriz  de  fórmula  apresentada,  exibe  propriedades 
técnicas muito  similares  às  tradicionais  formulas  de  alto 
custo,  relativas  a  todas  as  etapas  do  processo  de 
fabricação até o produto final. 

Os resultados de caracterização pré‐queima, apresentados 
na tabela 2 e gráfico 1, indicam características de processo 
favoráveis  à  fabricação  de  cerâmicas  de  revestimento, 

destacando‐se a elevação de resistência mecânica a seco a 
partir do uso de Perez 100. 

Os resultados de caracterização de queima e pós‐queima 
apresentados nos gráficos 3, 4 e 5 e tabelas 3 e 4, exibem 
características  térmicas  similares  para  as  massas  em 
questão,  destacando‐se  o  intervalo  de  queima  e  cor  do 
produto final. 
 
 

 
 
 
 
 
 

Tabela 2. Caracterização pré‐queima com corpos‐de‐prova prensados. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Defloculação com Perez 100 similar a massa de referência. 
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A (com ZrSiO4) B (com Bentonira Perez 100)
Densidade aparente a seco (g/cm³) 1,896 1,901

Resistência mecânica a seco (Kgf/cm²) 46,79 ± 1,45 53,32 ± 1,55
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Gráfico 2. Retração linear em função da temperatura de queima. 

 
 

 
Gráfico 3. Absorção de água em função da temperatura de queima. 

 
 

 
Gráfico 4. Densidade aparente em função da temperatura de queima. 
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Tabela 3. Propriedades pós‐queima similares. 

 
 
 
 

 
Tabela 4. Cores de queima similares. 

 
 
 
 
 
 
 
CONCLUSÕES 

O desenvolvimento da bentonita para porcelanato  super 
branco  conferiu  a  mesma  qualidade  ao  produto  em 
relação ao aditivo tradicionalmente utilizado, porém com 
a  vantagem  de  redução  de  custo  para  a  indústria  e 
valorização de um mineral industrial regional. 
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MAIS SOBRE A T‐COTA 

Aplicação  sistemática  de  conhecimento  e  experiência  nas  áreas  de  desenvolvimento  de  matérias‐primas, 
desenvolvimento de processos e desenvolvimento de produtos de base mineral não metálica  faz da T‐cota empresa 
líder na pesquisa e no desenvolvimento de matérias‐primas e produtos para a indústria 

A (com ZrSiO4) B (com Bentonira Perez 100)
Resistência mecânica pós-queima (Kgf/cm²) 845 ± 13 847 ± 15

Deformação Piroplástica (Flecha - mm) 2,62 2,58

L* a* b*

A (com ZrSiO4) 87,41 0,57 7,44
B (com Bentonira Perez 100) 88,42 0,55 7,22


